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Resumo 
Este artigo apresenta os resultados de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) sobre Divulgação Científica 
(DC) e Feira de Ciências (FC) que foi norteada pelas seguintes questões de pesquisa: Qual o perfil das pesquisas 
sobre DC no contexto de FC no Brasil? Quais são os autores utilizados, nos trabalhos selecionados, para a 
fundamentação teórica sobre DC? Quais os principais resultados e recomendações oriundas dessas publicações 
sobre DC? Como metodologia para a coleta de dados foi utilizada a RSL. As buscas ocorreram no Portal brasileiro 
de publicações e dados científicos em acesso aberto (Oasisbr), retornando 421 trabalhos, contudo 57 compuseram 
o corpus textual deste estudo. Os resultados, confirmam a lacuna existente na literatura brasileira acerca da 
temática estudada e dão destaque as FCs como meio para a DC por ocorrerem de forma dialógica, onde a 
participação popular é elemento essencial. Também subsidiaram a proposição de três eixos potencializadores da 
DC: Combate à pseudociência, Comunidade faz Ciência, Escola faz DC. 
Palavras-chave: Divulgação Científica; Feira de Ciências; Popularização da Ciência; Paulo Freire. 

 

Abstract 

This article presents the results of a Systematic Literature Review (SLR) on Scientific Dissemination (SD) and 
Science Fairs (SF) that was guided by the following research questions: What is the profile of research on SD in 
the context of SF in Brazil? Which authors were used in the selected works for the theoretical basis on SD? What 
are the main results and recommendations arising from these publications on SD? The SLR was used as a 
methodology for data collection. The searches were carried out on the Brazilian Portal of Open Access Scientific 
Publications and Data (Oasisbr), returning 421 works, however 57 comprised the textual corpus of this study. The 
results confirm the gap in the Brazilian literature on the studied theme and highlight SFs as a means for SD because 
they occur in a dialogical way, where popular participation is an essential element They also supported the proposal 
of three key areas to enhance DC: Combating pseudoscience, Community does science, School does DC. 
Keywords: Scientific Dissemination; Science Fair; Popularization of Science; Paulo Freire. 

 

Resumen 
Este artículo presenta los resultados de una Revisión Sistemática de Literatura (RSL) sobre Divulgación Científica 
(DC) y Ferias de Ciencias (FC), guiada por las siguientes preguntas de investigación: ¿Cuál es el perfil de la 
investigación sobre DC en el contexto de la FC en Brasil? ¿Qué autores se utilizaron en las obras seleccionadas 
para la base teórica de la DC? ¿Cuáles son los principales resultados y recomendaciones derivados de estas 
publicaciones sobre DC? La RLS se utilizó como metodología para la recolección de datos. Las búsquedas se 
realizaron en el Portal Brasileño de Publicaciones y Datos Científicos de Acceso Abierto (Oasisbr), encontrando 
421 obras; sin embargo, 57 conformaron el corpus textual de este estudio. Los resultados confirman la brecha en 
la literatura brasileña sobre el tema estudiado y destacan las FE como un medio para la DC porque ocurren de 
forma dialógica, donde la participación popular es un elemento esencial. También apoyaron la propuesta de tres 
áreas clave para mejorar la DC: Combatir la pseudociencia, La comunidad hace ciencia, La escuela hace DC. 
Palabras clave: Divulgación Científica; Feria de Ciencias; Popularización de la Ciencia; Paulo Freire. 
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Introdução  
 

Este artigo é produto do desenvolvimento de uma pesquisa de dissertação intitulada 

“Feiras de Ciências como ferramenta de Divulgação Científica: mapeamento das pesquisas, 

tendências e proposta de indicadores”, a qual constitui-se de uma Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL) sobre Divulgação Científica e Feiras de Ciências. Ela surge, entre outras 

demandas, de uma constatação feita por Bueno (2010), a respeito de que historicamente, 

a literatura brasileira não tem contribuído suficientemente acerca de conceitos básicos 

relacionadas à estas áreas, dificultando a definição de seus limites e abrangência.  

Assim, julgamos oportuno e necessário investigar os trabalhos da literatura brasileira 

sobre DC, a fim de traçar um panorama da temática estudada. Atualmente, tal temática 

adquire ainda mais importância considerando os numerosos e crescentes casos de 

disseminação de informações pseudocientíficas e Fake News, que visam lucrar com a 

pouca apropriação do conhecimento científico por parte da população. 

A DC é essencial no processo de democratização do conhecimento científico e 

popularização da ciência, visto que propicia que os resultados de pesquisas científicas 

cheguem ao público leigo de maneira acessível, auxiliando na leitura de mundo e tomada 

de decisões desses indivíduos em seu cotidiano (Germano; Kulesza, 2007).  

Ainda que a DC possa ser feita de diversas formas e meios, aqui direcionamos 

nossa investigação para o contexto das FCs, por promovem o incentivo e desenvolvimento 

da cultura científica e por se caracterizarem como espaços onde a DC ocorre de forma 

dialógica, onde o público participa ativamente do processo, problematizando, refletindo e 

agindo. Esse sentido apresenta as premissas de uma “pedagogia libertadora”, em que a 

comunhão da leitura de mundo de cada um dos atores sociais envolvidos é fundamental 

para que o processo se concretize (Pavão; Lima, 2019; Freire, 2019). 

Exposto isso, neste artigo serão apresentados resultados parciais oriundos da RSL 

supracitada, contudo centrados em responder as seguintes questões de pesquisa: Qual o 

perfil das pesquisas sobre DC no contexto de FC no Brasil? Quais são os autores utilizados, 

nos trabalhos selecionados, para a fundamentação teórica sobre DC? Quais os principais 

resultados e recomendações oriundas dessas publicações sobre DC? 

Na sequência, são apresentadas as etapas metodológicas deste estudo. 

 

Metodologia 
 

Esta pesquisa é de abordagem qualitativa fenomenológica-hermenêutica, que 

conforme Bicudo (2011, p. 24): “há sempre uma interrogação que dirige seus olhares e 

opções, sustentando-os no movimento de investigação”. A indagação científica, neste caso, 

parte do seguinte questionamento: “O que é isso que se mostra sobre DC no contexto de 

FC, nas produções científicas publicadas na literatura nacional. A técnica de coleta de 

dados adotada foi a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), cujo enfoque está em seu 

caráter reprodutível, visto que explicita quais são as etapas envolvidas no seu 

desenvolvimento (Galvão; Ricarte, 2019). Assim, foram adotadas as seguintes etapas 

metodológicas: 
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1 – Delimitação da questão: surge durante o levantamento de estudos sobre a 

temática da pesquisa, onde foi identificada uma lacuna existente, na literatura brasileira que 

não tem contribuído efetivamente para aprimorar conceitos básicos sobre DC. 

2 – Seleção da base de dados: a Oasisbr é uma iniciativa do Instituto Brasileiro de 

Informação e Tecnologia (Ibict) que reúne a produção científica e os dados de pesquisa em 

acesso aberto, publicados em revistas científicas, repositórios digitais e bibliotecas digitais. 

3 – Elaboração da estratégia de busca: foi necessária a utilização de diversas fontes 

de pesquisa, com o intuito de levantar todas as possibilidades de vocabulário pelas quais a 

temática da pesquisa pudesse estar representada, apresentados na etapa 4. 

4 – Busca e armazenamento dos dados: as bases utilizam formas de comunicação 

diferentes para acessar seus dados, dessa forma foi necessário criar uma estratégia com 

operadores lógicos para evidenciar os termos pesquisados. O operador booleano utilizado 

neste caso foi o “AND” com o uso do caractere coringa para múltiplos caracteres, formando 

a seguinte string: Feir* de Ciênci* AND Divulgação Científica; Feir* de Ciênci* AND José 

Reis; Feir* de Ciênci* AND Popularização da ciência; Feir* de Ciênci* AND Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia; Feir* de Ciênci* AND Semana Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação; Feir* de Ciênci* AND SNCT; Feir* de Ciênci* AND Comunicação 

científica. A busca foi realizada em “Todos os campos” e não houve recorte temporal, tendo 

ocorrido nos dias 05 e 06 de junho de 2023. Além desse, foi utilizado o filtro “Algum termo”, 

para que a busca pudesse retornar, pelo menos um dos termos.  

5 – Seleção dos documentos: foi realizada a exportação da busca realizada na etapa 

anterior, depois a leitura dinâmica e em seguida, a leitura mais detalhada (introdução, 

referencial teórico e conclusão) para verificar se o documento era pertinente ou não escopo 

da pesquisa. Após, foi realizado o arquivamento dos documentos em pasta específica. 

6 – Extração dos dados: foram extraídas informações iniciais a fim de caracterizá-

los: nome do estudo, instituição, data de publicação, autores e resumo. 

7 – Avaliação documental: após a leitura detalhada, dos 421 trabalhos encontrados, 

115 foram excluídos por duplicidade, 224 após a leitura dinâmica e 19 após uma leitura 

detalhada, resultando em 57 trabalhos que se constituíram no corpus de análise. 

8 – Síntese e interpretação: a síntese e interpretação dos dados foi feita pela Análise 

de Conteúdo (AC) de Bardin (2016). 

Com a finalidade de aferir critérios mínimos de qualidade a esta RSL foram utilizadas 

ferramentas como: estratégia PICo (acrônimo para Paciente, Intervenção, Comparação e 

Outcomes) para a construção da pergunta de pesquisa (Araújo, 2020); checklist Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses, conhecida como PRISMA 

(2015); o CASP Systematic Review Checklist (Critical [...], 2018) e; o cálculo do Índice de 

Kappa de Cohen para verificar o Risco de Viés, utilizamos (k=1) (McHugh, 2012). 

Na sequência, são apresentados detalhes da triagem e os principais resultados 

encontrados a fim de traçar um perfil das pesquisas nacionais sobre DC e FC. 

 

Resultados e Análise 
 

Conforme mencionado na sétima etapa do item anterior, após a leitura detalhada, 

dos 421 trabalhos encontrados, 57 deles constituíram no corpus de análise para o portfólio 

final desta pesquisa, conforme evidenciado na Figura 1. 
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Figura 1 - Processo de seleção do Portfólio final 

 

Fonte: autoria própria (2020). 

 

Ao se analisar os trabalhos, identificou-se que a maior parte se trata de Artigos (25) 

e Dissertações (20), enquanto Trabalhos de Conclusão de Curso (9) e Teses (3) figuram 

em menor número. Os trabalhos estão disponíveis em pasta do Google Drive, no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1_TyiALNa56cSiaWmtzzsLyH8AomY3EMO?usp=sh

aring. O Quadro 1 apresenta esses trabalhos, seus autores e suas respectivas codificações, 

pelas quais serão tratados nesse documento. As codificações são compostas por uma ou 

mais letras que indicam o tipo de trabalho (A - Artigo, D - Dissertação, T – Tese e TCC - 

Trabalhos de Conclusão de Curso), seguidas de uma sequência numérica. 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1_TyiALNa56cSiaWmtzzsLyH8AomY3EMO?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1_TyiALNa56cSiaWmtzzsLyH8AomY3EMO?usp=sharing
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Quadro 1 – Trabalhos que compõem o corpus da pesquisa 

Cód. Título/Autoria 

T1 Inovação responsável na comunicação pública das ações de popularização [...] (Pereira, F. F., 2023). 

T2 História e memórias de feiras de ciências em espaços escolares (Porfiro, L. D., 2018). 

T3 Projetos de Pesquisa e Feiras de Ciências como espaços de metacognição (Gewehr, D.,2019). 

D1 Divulgação da ciência na semana nacional de ciência e tecnologia: ações e [...] (Silva, R. D., 2021). 

D2 É proibido não mexer: divulgação científica e a Seara da Ciência (Silva, G. S. M., 2015). 

D3 Sistemas de atividades na divulgação científica universitária (Vasconcellos, I. G. M., 2015). 

D4 A escola e a divulgação científica: um estudo na cidade de Toledo – PR (Bertoldo, R. R., 2015). 

D5 A popularização da ciência e da tecnologia ambiental em feiras de ciências [...] (Guijarro, M. C., 2017). 

D6 Feiras de ciências e tecnologias em Mato Grosso do Sul na indução do [...] (Bueno, D. S., 2020). 

D7 A Cultura Científica de professores da Educação Básica: a experiência de [...] (Rocha, J. N., 2013). 

D8 Feira de ciências: interdisciplinaridade no ensino de biologia para o ensino (Lima, M. L. O., 2019). 

D9 Divulgação do conhecimento químico: feira de ciências fundamentada na [...] (Lunardi, C., 2019). 

D10 A feira ciência viva e os professores da educação básica (Mota, S. A. G., 2017). 

D11 A pedagogia de projetos como um caminho para a alfabetização científica [...] (Ghedin, L. M., 2013). 

D12 Programa de extensão universitária: perspectivas emergentes na educação em (Viero, T. V., 2012). 

D13 Indicadores da alfabetização científica como parâmetro para o [...] (Pereira, B. A. I., 2019). 

D14 Feira de Ciências, Iniciação a Pesquisa e Comunicação de Saberes [...] (Pinto, J. A. F., 2014). 

D15 Aprendizagem baseada em projetos e feira de ciências: uma associação [...] (Ricardo, T. A., 2019). 

D16 Jovens que re-criam, sentidos que insurgem: investigando modos de [...] (Santos, G. N. S., 2019). 

D17 O papel da feira de ciências na alfabetização científica: uma análise a [...] (Santos Filho, P. M., 2018). 

D18 As feiras de ciências como ferramenta de contribuição para a formação [...] (Cassilha, A. H., 2021). 

D19 Políticas públicas de popularização da ciência no Brasil: perfil de atividades [...] (Martins, R. P., 2018). 

D20 Feiras de ciências como oportunidades de (re) construção do conhecimento pela (Farias, L. N., 2006). 

TCC1 Divulgação científica na UFRGS: a institucionalização das atividades de [...] (Janner, D. P., 2014). 

TCC2 Reflexões sobre o processo de construção de uma feira de ciências na [...] (Rodrigues, I. S., 2019). 

TCC3 Terapia larval e divulgação científica no Brasil: até quando serão [...] (Brambilla, P. B. T., 2018). 

TCC4 Análise do potencial de Divulgação Científica de documentários produzidos por [...] (Corrêa, B., 2022). 

TCC5 Feiras de Ciências: Instrumento de divulgação científica e tecnológica ou [...] (Ramos, A. E. S., 2017). 

TCC6 Análise da III Feira de Ciências e Mostra Científica de Serra Talhada-PE e [...] (Siqueira, F. S. A., 2019). 

TCC7 O uso de textos de divulgação científica em sala de aula por professores de [...] (Esser, L. F., 2021). 

TCC8 Análise dos trabalhos selecionados para apresentação no Salão UFRGS [...] (Santos, V. R., 2018). 

TCC9 Feiras de ciências como estratégia motivadora para o ensino na educação (Meinerz, J. P., 2021). 

A1 Difusão e Popularização da Ciência por meio de Clubes de [...] (Barrionuevo, W. R., et al., 2021). 

A2 Divulgação e popularização da ciência na [...] (Da Silva Cajueiro, D. S. e Gonçalves, T. O., 2022). 

A3 Feiras de Ciências: uma possibilidade à divulgação e comunicação (Gallon, M. S., et al., 2019). 

A4 A importância da Feira Estadual de Ciências para a Divulgação Científica em (Dos Reis, et al., 2020). 

A5 Feira de Ciências da Cantu na UFFS: interdisciplinaridade e [...] (Menezes, M. e Dezingrini, V., 2021). 

A6 50 anos da I Feira Nacional de Ciências (1969) no Brasil (Magalhães, et al.,2019). 

A7 Mostra de ciências itinerante: extensão universitária para inclusão [...] (Corte, V. B et al.., 2021). 

A8 A Avaliação da Feira de Ciências de Roraima enquanto espaço [...] (Castro Junior., A. A, et al., 2019). 

A9 A importância da avaliação formativa em feiras de ciências (Victorio, S. S., et al., 2020). 

A10 As feiras de ciências na Bahia propostas, experiências e desafios (Oliveira, M. S., et al., 2021). 

A11 A mostra cultural “Gente e Corpo”: divulgando a ciência e [...] (Pereira, R. M., et al., 2016). 

A12 Relato de experiência: visita de alunos da APAE no evento [...] (Vieira, M. N. F., et al., 2018). 

A13 Estágio curricular em espaços não formais: caracterização e [...] (Silva, L. P. e Melo, T. M., 2021). 

A14 Protagonismo estudantil em feiras de ciências (Santos, S. C. M., et al., 2020). 

A15 O Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura e a [...] (Abrantes, A. C. S. e Azevedo, N., 2010). 

A16 Feiras de ciências durante a pandemia de COVID-19: um estudo sobre [...] (Santos, A. B et al., 2022). 

A17 Motivações e crenças de professores que se engajam em feiras [...] (Machado, M. A. C., et al., 2022). 

A18 Feira de ciências do Estado de Alagoas: conquistas e desafios no [...] (Santos, B. F., et al., 2021). 

A19 Formação continuada no âmbito da I FECITBA: análise da experiência [...] (Castro, C. S., et al., 2020). 

A20 Feira de ciências como espaço de formação e desenvolvimento [...] (Farias, L. e Gonçalves, T., 2007). 

A21 Popneuro: levando a neurociência à Escola e Comunidade (Mello-Carpes, B. P., et al., 2017). 

A22 Feira de ciências: uma possibilidade para a educação e divulgação científica (Candito, et al., 2021). 

A23 Mulheres nas Ciências como temática para uma Feira de Ciência: [...] (Oliveira, L., et al., 2020). 

A24 Jogo das Cores: uma atividade interativa no Ensino Fundamental (Benedetti Filho, E., et al., 2021). 

A25 A pesquisa em ensino de CTEM e sua interação com aspectos [...] (Coimbra-Araújo, C. H., et al., 2020). 

Fonte: autoria própria (2025). 
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Assim, passamos a apresentar os resultados reservando uma subseção para cada 

uma das questões de pesquisa. Quanto a primeira questão de pesquisa, aqui será 

apresentado o perfil em relação ao foco. O perfil relacionado a aspectos como: distribuição 

geográfica, tipo, autores, instituições de origem, ano, natureza das publicações e seus 

sujeitos e/ou objetos de análise, são apresentados em artigo a parte, de mesma autoria, 

intitulado “Panorama nacional das publicações sobre Divulgação Científica no contexto de 

Feira de Ciências: uma Revisão Sistemática da Literatura” 

Em relação ao foco, os trabalhos apresentam certa diversidade, conforme 

apresentado na Figura 2. 

 
Figura 2 – Perfil das pesquisas quanto ao foco 

Fonte: autoria própria (2025). 

 

Assim, passamos a descrever as quatro categorias que emergiram da análise e 

especificar os trabalhos incluídos em cada uma. 

a) Feira de Ciências como espaço de Divulgação Científica: compreende a 

categoria que inclui os trabalhos em que os autores têm essa temática como objetivo 

principal e/ou afirmam de forma explícita que a FC constitui um importante espaço para DC. 

Essa categoria foi a que abrangeu o maior número de trabalhos, incluindo uma tese (T2), 

seis dissertações (D3, D5, D8, D9, D10, D14), cinco TCCs (TCC2, TCC5, TCC6, TCC8, 

TCC9) e 11 artigos (A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A11, A18, A22 e A23). 

b) Divulgação Científica e Popularização da Ciência: essa categoria inclui os 

trabalhos que discutem as diversas formas e espaços pelos quais a DC pode ser feita, 

inclusive a FC (T1, D1, D2, D4, D19, TCC1, A1, A12, A13, A15, A21, A25). 

c) Apresentados em Feira de Ciências: consideramos aqui os estudos sobre DC e 

suas potencialidades em diversas formas, que não foram desenvolvidos no contexto de FC, 

mas como atividade final foram divulgados em uma (TCC3, TCC4, TCC7). Também 

incluímos nessa categoria um artigo que apresenta o desenvolvimento e aplicação de um 

jogo didático, apresentado em uma FC, a fim de propiciar aos participantes uma atividade 

de DC (A24). 

d) Feira de Ciências: nessa categoria estão os trabalhos que abordam questões 

relativas a uma feira em especial ou a FC no geral associada a temas diversos como: 

metacognição, Cultura Científica, Alfabetização Científica, Ensino de Ciências, 
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Aprendizagem Baseada em Projetos, formação continuada docente, protagonismo 

estudantil, pesquisa, avaliação formativa, COVID-19, motivações e crenças de professores. 

Tais trabalhos não têm a DC como foco, contudo no decorrer do seu desenvolvimento, 

surge a conexão. Na maior parte dos trabalhos essa conexão passa a ser discutida, ainda 

assim, em alguns trabalhos a expressão DC é evocada, porém de forma 

descontextualizada. Essa é a segunda maior categoria, incluindo uma tese (T3), dez 

dissertações (D6, D7, D11, D12, D13, D15, D16, D17, D18, D20) e sete artigos (A9, A10, 

A14, A16, A17, A19, A20). Nessa categoria não constam TCCs. 

 Respondendo à primeira questão de pesquisa, identificamos que os trabalhos 

apresentam os seguintes focos: FC como espaço de DC (n=23), DC e Popularização da 

Ciência (n=12), apresentados em FC (n=4) e FC (n=18). De forma geral, apontamos como 

limitação o fato de muitos trabalhos não apresentarem informações mais detalhadas sobre 

as etapas dos percursos metodológicos utilizados. Além disso, grande parte dos trabalhos 

que discutiram sobre DC, com exceção daqueles que a tinham como tema central, não 

trouxeram suas conclusões a respeito na seção de Considerações Finais, limitando o 

acesso a essas informações e, consequentemente, negligenciando a temática. Apesar 

disso, de forma geral, os trabalhos entendem e evidenciam a importância da FC como 

espaço de DC com vistas à democratização do acesso ao conhecimento científico e à 

Popularização da Ciência. 

 
Quais são os autores mais utilizados, nos trabalhos selecionados, para a 

fundamentação teórica sobre Divulgação Científica? 

 

Outra informação importante a ser obtida e entendida é sobre quais são os autores 

utilizados nesses trabalhos, para fazer a fundamentação teórica sobre DC. Foram 

identificados uma grande variedade de autores e como forma de sintetizar essas 

informações, são apresentados no Quadro 02 os autores mais citados, entendendo-os 

como os principais referenciais teóricos utilizados para embasar estudos sobre DC. 

 
Quadro 2 – Autores mais citados nos trabalhos pesquisados 

Autor Ano de publicação dos trabalhos dos autores citados 
Número de 

referências 

Moreira, I. C.  (2002, 2003, 2006, 2009, 2016, 2021) 21 

Massarani, L.  (1998, 2002, 2003, 2005, 2008, 2016, 2018, 2019, 2021) 18 

Bueno, W. C. (1984, 1985, 1988, 2002, 2009, 2010, 2012) 16 

Marandino, M.  (2001, 2003, 2004, 2005, 2007, 2008, 2014) 13 

Mancuso, R.  (1993, 2000, 2006) 9 

Albagli, S.  (1996) 9 

Silva, H. C.  (2003, 2006, 2010, 2014) 8 

Reis, J.  (1948, 1964, 1965, 2018) 6 

Nascimento, T. G.  (2004, 2005, 2010, 2016) 6 

Germano, M. G.  (2005, 2006, 2007) 5 

Santos, A. B.  (2012) 5 

Vogt, C.  (2003) 5 

Jacobucci, D. F. C  (2006, 2008, 2010) 5 

Fonte: autoria própria (2025). 
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 A seguir, são apresentadas as contribuições daqueles autores que foram utilizados 

no mínimo em 5 trabalhos, considerando o link entre a referência e a coerência com o que 

estava sendo apresentado no texto, ou seja, é possível que alguns autores tenham sido 

citados mais vezes, porém não dentro do contexto investigado, então não foram 

contabilizados, assim como os erros referenciais (trabalhos não localizados ou com 

discrepâncias nas referências). 

Em se tratando de DC, o autor mais citado é Moreira, I. C., seguido de Massarani, 

L., tendo diferentes produções mencionadas pelos autores dos trabalhos que compõem o 

corpus desta pesquisa. Moreira em conjunto com Massarani produziram a respeito dos 

aspectos históricos da DC no Brasil e apontaram que a comunicação científica no Brasil 

ocorria no modelo de déficit, alertando sobre a necessidade de promoção de outras 

abordagens que promovessem a enculturação científica. Nesse sentido, Moreira ressalta 

que se faz necessário um plano para que as parcelas marginalizadas da população sejam 

incluídas no processo de DC, indicando a educação informal (a mídia, os centros de ciência 

e museus, programas de extensão universitária, eventos de DC, ensino a distância, dentre 

outros) como meios para isso. Em conjunto com Massarani, Moreira também aponta que 

iniciativas itinerantes que visam alcançar periferias e áreas remotas têm recebido apoio do 

governo, através do CNPq. Massarani, além das contribuições com Moreira acima citadas, 

trabalha bastante com o contexto histórico da DC e discute acerca de seus conceitos e 

também critica o modelo deficitário de DC e alerta sobre o fato de até mesmo os livros 

didáticos tratarem a ciência como algo distante do cotidiano, além de debater 

exaustivamente a necessidade de se melhorar o processo de DC. 

Bueno é o terceiro autor mais citado, tendo suas publicações, que vão de 1984 a 

2012, lembradas em 16 trabalhos. A amplitude cronológica de seus estudos nos permite 

dizer que este autor vem acompanhando o processo de DC no Brasil e suas respectivas 

mudanças. Já na década de 80, o autor apontava a importância de compreender os 

processos de veiculação de informações científicas para o público em geral, indicando a 

necessidade de recursos e técnicas especializadas para tal audiência. Também cunhou a 

definição de DC mais utilizada entre os demais autores e fez as devidas distinções do 

conceito de comunicação científica. Nos anos 2000, argumentava sobre a importância da 

DC para a promoção da inclusão social e a apontava como uma ação de democratização 

do conhecimento científico entre as pessoas, tendo como principal função a popularização 

da ciência. O autor também aponta que a DC estabelece condições para a Alfabetização 

Científica e a considera como um meio para se chegar à Cultura Científica. Em estudos 

mais recentes, analisou matérias jornalísticas sobre ciências, voltadas ao público infantil e 

percebeu mudanças na imagem de cientista por elas veiculadas. Tal resultado se mostra 

um avanço esperado, considerando que historicamente há um distanciamento entre a 

ciência e população devido à disseminação da figura de um cientista estereotipado. 

Como quarta autora mais lembrada, na primeira década do século XXI Marandino, 

M. apontou, assim como o fizeram Moreira e Massarani, a predominância do modelo de 

déficit na DC no Brasil e debateu, em seus trabalhos, o fato de a participação pública não 

ter um papel protagonista no que diz respeito à apropriação social da ciência. Para a autora, 

a DC também é tratada no Brasil em outros termos como “vulgarização”, popularização”, 

“divulgação” e “comunicação pública”, sendo o ato de divulgar ciência difícil, mas 
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necessário, pois se precisa disseminar a Cultura Científica, visando que as pessoas 

possam melhor exercer sua cidadania, contribuindo no meio em que vivem, ainda mais em 

uma sociedade tão intolerante e desigual. Ela discute, em seus trabalhos, a DC associada 

à educação não formal e suas formas de execução, principalmente os casos de museus de 

ciência, apontando as necessidades e desafios para que as informações produzidas pela 

ciência alcancem um público mais amplo e se tornem mecanismos de aprendizagem. Em 

2015, abordou a questão de formação dos professores e da importância de estes saberem 

se utilizar de espaços de educação não formal, principalmente os que se encontram mais 

próximos à realidade da escola em que trabalham e que esse tema deve fazer parte do 

currículo de formação inicial de professores. 

Ocupando o quinto lugar no ranking dos autores mais lembrados, Mancuso, R. 

(1993, 2000, 2006) é o primeiro quando se trata de associar a DC às Feiras de Ciências, 

eventos que ocorrem no Brasil desde os anos 60 e oportunizam a divulgação da produção 

científica de estudantes. Essa associação evidencia como a DC feita por meio das FC se 

configura em um importante meio para a popularização da ciência, visto que estimula e 

apoia o protagonismo de estudantes e professores da educação básica, além de promover 

diálogos entre participantes e visitantes, oportunizando, assim, a aproximação e/ou 

apropriação do conhecimento científico pelos atores sociais envolvidos. 

Albagli, S. é uma das autoras mais citadas, cabendo salientar que apenas um 

trabalho dela é citado. Para ela, a DC visa permitir à população o acesso ao conhecimento 

científico e tecnológico para que percebam seus impactos na sociedade e no ambiente, e 

esta pode estar orientada por diversos objetivos, tais como: educacional, cívico e de 

mobilização popular. Ela, assim como outros autores, também destaca o papel das formas 

itinerantes de DC, pois nestas, em vez de só se levar informação ou conceitos, ocorre uma 

construção de conhecimento coletivo sobre a ciência com a sociedade, promovendo a 

popularização da ciência. 

Silva, H. C. (2003, 2006, 2010, 2014) aponta que, no Brasil, os termos disseminação, 

difusão, popularização e divulgação são frequentemente usados como se tivessem o 

mesmo significado e aborda também a forma como o conhecimento científico é 

disseminado à sociedade. O autor coloca a DC como um conjunto de práticas de 

comunicação das ciências por vários meios, onde se é possível implicar valores sobre a 

própria ciência, a fim de legitimar, por exemplo, a forma como o conhecimento circula nos 

ambientes. Outro ponto abordado por ele diz respeito à importância de se refletir sobre o 

papel do professor no papel da DC e, consequentemente, da popularização da ciência. 

Reis, J. (1948, 1964, 1965, 2018), ícone e fundador da DC no Brasil, versa sobre o 

histórico, propósitos, papéis, práticas e meios (inclusive a FC) relacionadas à temática. O 

autor é lembrado em 6 trabalhos, mas acreditamos que esse número esteja subestimado, 

pois, muitas vezes, suas contribuições à literatura são atribuídas a Massarani, visto que 

publicou uma coletânea com os escritos de José Reis. 

Por fim, esses últimos cinco autores foram lembrados em cinco trabalhos. 

Nascimento, T. G. (2004, 2005, 2010, 2016) aborda a DC por meio do uso de textos de DC. 

Germano, M. G. (2005, 2006, 2007) traz a distinção dos termos relacionados à DC, que 

muitas vezes são utilizados como sinônimos, e ressalta a importância de se desenvolver 

uma DC voltada à popularização da ciência. Santos, A. B. (2012) desenvolve seus trabalhos 
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associando a DC com as FC. Jacobucci, D. F. C.  também trabalha nesse contexto ao versar 

sobre os espaços formais, não formais e informais de ensino. Por fim, Vogt, C., em seu 

discurso, insere a DC em um contexto mais amplo, qual seja, o da Cultura Científica.  

Respondendo a segunda questão de pesquisa, podemos observar que dentro dos 

critérios estabelecidos, alguns trabalhos tiveram um maior número de trabalhos citados em 

seu embasamento teórico (Ex.: TCC4, TCC7, T1, D7, D1, D4 e D19) quando comparados 

a outros (Ex.: D5, D20, TCC8, A17, A20, A21, D15, TCC3, A10, A16 e A19), havendo 

também aqueles que não indicaram nenhum (A1, A9 e A24). Importante destacar que a 

quantidade de trabalhos utilizados no embasamento teórico não implica diretamente na 

qualidade da discussão apresentada, contudo consideramos importante que essas 

discussões sejam embasadas por autores que corroboram ou contestam as ideias 

apresentadas, a fim de enriquecer o debate proposto. Evidencia-se assim que os autores 

mencionados no Quadro 1 trazem contribuições significativas e necessárias sobre a 

temática estudada, ainda assim cabe salientar que existe um universo de autores que, 

apesar de não terem figurado no ranking dos mais lembrados, estão contribuindo para o 

debate acerca da DC e FC.  

Na sequência, serão analisados os principais achados, potencialidades e desafios 

encontrados nos trabalhos analisados. 

 

Quais os principais resultados e recomendações oriundas dessas publicações sobre 

DC? 

 
Encontramos resultados bem diversificados, tanto no enfoque quanto na qualidade 

das metodologias utilizadas nos trabalhos. Assim, a resposta a essa pergunta foi dividida 

em três subseções: a primeira, denominada Desafios, trata da, já mencionada, lacuna 

existente na literatura brasileira sobre DC; a segunda, Resultados e Recomendações, reúne 

os principais resultados e recomendações extraídos diretamente dos trabalhos analisados 

ou por nós inferidas a partir do estudo realizado em cima do corpus desta RSL e; a terceira, 

intitulada Pesquisas Inspiradoras, apresenta pesquisas que merecem destaque e podem 

servir de inspiração para pesquisas futuras. Cabe destacar que optamos em analisar 

somente os trabalhos da categoria A (Feira de Ciências como espaço de Divulgação 

Científica), visando a um aprofundamento nos trabalhos com maior aderência aos objetivos 

da presente pesquisa. 

 

Desafios 

 

Conforme citado, Bueno (2010) aponta que a literatura brasileira não tem apresentado, 

ao longo do tempo, elucidações adequadas sobre o detalhamento dos conceitos básicos 

acerca da DC, o que limita a clareza quanto a sua área de atuação e abrangência. No que 

se refere aos trabalhos que constituem o corpus em análise, de acordo com os resultados 

obtidos em resposta às questões de pesquisa anteriores, a afirmação supracitada pode ser 

estendida às pesquisas sobre DC no contexto de FC.  

Reconhecemos o valor agregado por esses trabalhos à literatura nacional sobre DC, 

contudo acreditamos que essa ainda se apresenta pouco expressiva, visto que ao 

observarmos as categorias emergentes com base no foco dos trabalhos, apenas uma das 
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quatro reúne trabalhos sobre FC e DC. Trata-se da categoria “a”, objeto da análise desta 

questão de pesquisa, visto que reúne os trabalhos considerados mais pertinentes ao 

interesse desta pesquisa. 

Ainda assim, ao analisar esses trabalhos, a maioria deles dá maior enfoque na 

discussão de elementos relacionados às FC em detrimento aos relativos à DC. Mesmo 

entre os trabalhos que fazem a discussão sobre os conceitos relacionadas à DC, elucidando 

as diferenças entre o termo e outros (comunicação, vulgarização, alfabetização, letramento, 

etc.), são poucos os que fomentam reflexões, discussões e indicações sobre questões 

conceituais ou práticas da DC no âmbito das FC. 

Além disso, alguns trabalhos (D10, TCC8, TCC9, A6), por exemplo, apresentaram 

discussões importantes acerca da temática, entretanto não retomaram o conceito de DC 

nas suas Considerações Finais, apontando conclusões ou fazendo recomendações 

relativas ao tema. 

Diante desse cenário, entendemos como uma necessidade o desenvolvimento de 

pesquisas que aprofundem a discussão sobre FC como ferramenta para DC, considerando 

os aspectos apontados na presente subseção e na subseção seguinte. 

 

Resultados e Recomendações  

  

Ao analisarmos os principais resultados e recomendações do corpus em estudo, 

pudemos sintetizá-las e apresentá-las na sequência. 

Recomendam o desenvolvimento de pesquisas. Conforme já mencionado a falta de 

estudos que aprofundem questões acerca dos conceitos e práticas em DC, inclusive no 

contexto de FC, é fato conhecido. Contudo, alguns autores apresentam recomendações de 

pesquisas a serem desenvolvidas nesse sentido, considerando aspectos oportunos a 

serem investigados, como: percepção de professores e alunos sobre aspectos conceituais 

relacionados à FC e DC (TCC6); que visem mapear os aspectos indicativos de atração, 

retenção e poder de atração entre visitantes de FC a fim de determinar quais são as 

melhores formas de exposição da DC (D3); caráter processual de FC, temáticas como 

estratégia de DC (A23); análise de crenças de professores que promovem FC, pois essas 

impactam diretamente na DC realizada (A23); que investiguem o processo de 

desenvolvimento da FC sob as perspectivas da escola e da comunidade externa, pois isso 

pode contribuir para a compreensão desses processos e contextos de construção e 

divulgação da ciência e da desmistificação de “verdades” (A23). 

Reconhecem a necessidade e recomendam o estabelecimento de um maior vínculo 

com a comunidade. Tais estudos apontam que, mesmo que as FC escolares sejam 

importantes eventos de DC, ainda são distantes da realidade das pessoas, pois focam nos 

resultados positivos da Ciência, sem fomentar debates sobre problemas sociais (T2). 

Alguns autores atribuem a baixa participação da população em geral à pouca ou má 

divulgação que é feita em torno desses eventos (TCC5). 

Assim como os estudos que serão mencionados, concluímos que o 

desenvolvimento de FC, além de valorizar as atividades pedagógicas realizadas por 

professores e alunos e serem um incentivo à pesquisa, funcionam como pontes devido à 
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socialização do conhecimento que propiciam, sendo efetivamente a principal fonte de 

diálogo entre a escola/universidade e comunidade (A22). 

 Assim, as FC extrapolam o objetivo de expor trabalhos, pois adquirem um aspecto 

formativo a todos os atores sociais envolvidos, direta ou indiretamente (A3 e A5). Isso se 

aplica, também, às atividades itinerantes de DC, no caso das FC universitárias, sendo 

viáveis e necessárias à formação científico-cidadã de toda a sociedade, visto que alcançam 

um público que não teria acesso aos conhecimentos produzidos e às ações realizadas 

dentro da universidade.  

A DC itinerante favorece a inclusão social, fortalece e democratiza a formação de 

uma cultura científica (A7). No entanto, é preciso se atentar que as práticas “bancárias” de 

educação não se restringem aos espaços formais de educação, estendendo-se também às 

estratégias de DC e popularização da Ciência que se pautam no modelo de déficit. Nesse 

caso, endossamos as recomendações de que toda a comunidade escolar deve estar 

envolvida no processo de realização de uma FC, visto que todos podem ser beneficiados 

com os resultados obtidos (D8).  

Ao considerarmos que a FC pode ser construída sob diversas óticas, ela deve ser 

pensada, primeiramente, levando em conta as características do local onde será realizada. 

Assim, as concepções metodológicas de DC e popularização da Ciência devem ser 

compreendidas e refletidas de forma mais dialógica e problematizada, implicando que a FC, 

para atingir esses objetivos, deve ser desenvolvida por meio de uma práxis freireana. Nesse 

caso, o primeiro passo (parte do que Freire chamou de investigação temática) deve ser o 

reconhecimento da comunidade onde a FC será desenvolvida, visto que os trabalhos serão 

desenvolvidos com ela e para ela.  

Desta forma, a FC e a DC não apresentam um caminho pré-definido, mas sim 

objetivos a serem buscados e formas de como alcançá-los, como o estímulo ao interesse, 

aos questionamentos, o incentivo à participação em debates e experiências, além da 

denúncia às concepções fictícias sobre a Ciência e cientistas. Contudo, a própria conquista 

dos diferentes atores sociais da comunidade onde se pretende trabalhar é um desafio 

(TCC2), sendo necessário se pensar formas e meios para atrair este público, estabelecer 

contato e manter seu engajamento.  

Reconhecem a Iniciação Científica e a DC feita por meio das FC como promotores 

do desenvolvimento de habilidades e competências nos estudantes. Uma das constatações 

encontradas levantadas aponta que os principais atores sociais (estudante apresentador e 

professor orientador) envolvidos na FC, no geral, demonstram conhecimento fragilizado 

sobre ela e outros aspectos relacionados como a DC (TCC6, A8). Ainda assim, uma 

constatação que se evidenciou unânime foi a de que a FC e a DC, feitas nesse contexto, 

promovem melhora no processo de ensino e aprendizagem e no desenvolvimento de 

habilidades e competências por parte de alunos e professores. Uma das principais 

importâncias atribuídas à DC no contexto de FC é o fato de promoverem o primeiro contato 

dos estudantes com o método científico (D8). Esses eventos promovem a iniciação 

científica dos alunos, envolvendo-os no processo de investigação e divulgação de seus 

projetos, isso permite que eles alcancem “voos mais altos” alicerçados na pesquisa do 

saber, do ensinar, do fazer, do ser e do conviver (A2). Eles desenvolvem habilidades e 
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competências de investigação de mundo, de formação cidadã e de autonomia nos 

processos de aprendizagem (TCC5).  

A FC e seus respectivos recursos metodológicos de DC contribuem com a 

consolidação dos conceitos aprendidos em sala de aula, tanto pela leitura e análise dos 

textos de DC no momento da pesquisa, quanto na preparação de materiais de divulgação. 

Contribuem para que os estudantes tenham atitudes mais questionadoras que os levam a 

ter um comportamento mais reflexivo, promovendo uma compreensão gradual e não linear 

do processo de construção do conhecimento científico. Os diálogos promovidos no 

processo e mediados pelo professor oportunizam aos alunos a reformulação de conceitos 

pré-existentes, desenvolvendo suas habilidades de argumentação e reflexão (D9).  

Durante o processo de elaboração dos projetos, os alunos adquirem habilidades que 

são instrumentalizadas para a divulgação dos resultados da sua pesquisa, ou seja, para a 

DC (A3). São momentos de crescimento pessoal e desenvolvimento intelectual, onde 

podem divulgar a ciência como algo essencial, divertido, dinâmico e que deve estar 

presente no âmbito das relações pessoais e educacionais, a fim de contribuir com a 

divulgação e popularização da ciência (TCC6, A4). Esses eventos, principalmente no 

momento da exposição, implicam na necessidade de transitar em diferentes públicos, 

oportunizando ao estudante o desenvolvimento de um repertório ampliado de seus 

argumentos ao passo que divulgam seu projeto, mostrando sua aplicabilidade, relevância 

e comprometimento social (A3, A5). Outra constatação pertinente diz respeito à melhoria 

do relacionamento entre professor e aluno, que podem suscitar a tomada de consciência 

sobre aspectos específicos. Em especial, no que se refere à FC com abordagem temática, 

auxiliando os alunos a formarem opiniões informadas em diferentes níveis, a partir da 

pesquisa e da produção de artefatos e materiais de DC (A18, A23). 

Reconhecem a contribuição da DC feita por meio das FC para o desenvolvimento 

científico e tecnológico do país. É reconhecido o fato de que não é possível separar o 

desenvolvimento científico e tecnológico do país das atividades de DC e que essas são 

efetivamente desenvolvidas em espaços como a FC (TCC5). As FC são eventos de 

popularização da ciência, que atuam na dimensão da DC, promovendo o desenvolvimento 

da ciência e cidadania entre toda a comunidade escolar (T2, A4).  

Posto isso, reconhece-se que sem a DC é impossível a construção de uma cultura 

científica, da socialização do conhecimento e do desenvolvimento da cidadania (A2). A DC 

está, então, diretamente ligada à formação de uma cultura científica (A7), viabilizando a 

democratização do conhecimento científico e a popularização da ciência, também como 

uma forma de justiça social. Contudo, são essenciais os investimentos em políticas públicas 

educacionais direcionadas à DC, pois conferem apoio consistente à realização das FC (D5). 

Recomendações para os professores, as escolas, as universidades e o Estado. A 

importância da FC e da DC já foi reconhecida e amplamente defendida pelos autores do 

corpus textual em análise, além de ratificada pela presente pesquisa. Contudo, a fim de 

melhor explorar as potencialidades da DC no contexto de FC, foram feitas as 

recomendações apresentadas na sequência e discriminadas de acordo com o público ao 

qual a mensagem foi direcionada.  

 Para trabalhar com projetos de cunho científico, recomenda-se que os professores 

busquem por uma formação contínua (D14, A18). É necessário que, ao assumirem também 
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o papel de orientadores, tenham o entendimento sobre o papel das FC no desenvolvimento 

dos estudantes, motivando-os e criando as melhores condições para que desenvolvam a 

crítica, a reflexão e a resolução de problemas, enquanto divulgam a ciência (A4). Para tal, 

é preciso que a FC seja pensada já na elaboração dos planos de trabalho dos professores 

e não apenas como algo pontual. Outra recomendação é de que os professores devem 

estar atentos para, além de estimular os estudantes, não se desestimularem em sua prática, 

caso não recebam resultados imediatos dos alunos, sendo de sua responsabilidade 

promover diferentes estratégias e recursos, lembrando que o ato de aprender é laborioso e 

que cada indivíduo tem seu tempo (D9). 

 Em relação às escolas é recomendado que a FC seja pensada e já considerada no 

planejamento do ano letivo, pois ainda que o momento da divulgação fique em evidência, 

somente poderá ocorrer depois de muito trabalho realizado. É posta também a necessidade 

de maior integração entre as ciências e as artes, a fim de desenvolver um maior número de 

habilidades entre os alunos e professores, tornando o momento da DC mais atrativo aos 

diferentes tipos de público. Para tal, também se sugere que a equipe da FC seja múltipla e 

diversificada. Recomenda-se, também, que as escolas busquem parcerias com as IES, a 

fim de diminuir a distância entre educação básica e educação superior, o que propiciaria 

também a formação continuada por parte do seu corpo docente e o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas que incentivam a iniciação científica (D14, TCC2). 

 Sobre a universidade, as recomendações são centradas no processo de formação 

docente e na necessidade de DC. É recomendado que as FC, enquanto estratégia de 

ensino, e DC sejam discutidas com mais frequência e detalhamento na formação, inicial e 

continuada, de professores, ou seja, deve estar presente no currículo dos cursos de 

formação docente (A23). Outro ponto é que a universidade, representada por seus 

professores, deve assumir a responsabilidade de popularização dos conhecimentos 

científicos como forma de justiça social e empoderamento das pessoas, em especial das 

classes menos favorecidas da sociedade, visto que o acesso à ciência é um direito de todos 

que possam se beneficiar dela em suas vidas (A7). 

 Importante destacar que, postas as recomendações direcionadas aos professores, 

escolas e universidades, de nada adiantaram seus esforços individualmente, é necessário 

que esse seja um movimento comum entre essas esferas, incluindo as responsabilidades 

que cabem ao Estado. Em relação a este último, recomenda-se que, para que os benefícios 

das FC e da DC sejam colhidos, é necessário o melhoramento das condições de trabalho 

docente, da infraestrutura e recursos materiais das escolas, além do investimento em 

políticas públicas direcionadas à formação continuada e a DC, sendo essencial o apoio dos 

órgãos competentes (D5, A18).  

A seguir, os estudos que consideramos poder servir de inspiração para pesquisas 

futuras. 

 

Pesquisas Inspiradoras 

 

Merecem destaque, pela pertinência e profundidade das discussões levantadas, os 

seguintes autores: Porfiro (2018), Rodrigues (2019), Ramos (2017), Lunardi (2019), Gallon 

et al. (2019), Oliveira et al. (2020). Consideramos que tais estudos têm potencial para servir 
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de inspiração aos diversos profissionais interessados no potencial educacional apresentado 

pelas FC e pela DC nelas realizadas. Reconhecemos o valor das outras 51 pesquisas, 

contudo optamos por dar destaque àquelas que, no nosso entendimento, trazem 

contribuições contundentes sobre o tema e podem servir de inspiração para outras. 

 Porfiro (2018) conduziu uma pesquisa exploratória em que se problematiza- a 

temática FC em espaços escolares pela perspectiva teórica de Germano e Kulesza (2006), 

da Popularização da Ciência (divulgação, vulgarização, popularização e alfabetização 

científica ou letramento), e os vários sentidos associados a ela, cujo objetivo é 

“compreender a história das Feiras de Ciências, no Brasil, a partir de uma revisão temática 

de caráter teórico-bibliográfico, bem como de memórias de trinta e cinco sujeitos, 

construídas por entrevistas” (Porfiro, 2018). Para consecução desse objetivo, o pesquisador 

realizou um levantamento bibliográfico em que os dados foram obtidos por meio de busca 

avançada e uso de descritores específicos, no BDTD. Além disso, elaborou o roteiro e 

realizou entrevistas, que foram transcritas e analisadas, com 35 sujeitos na faixa etárias 

dos 20 a 69 anos. A primeira parte da entrevista buscou traçar um perfil dos entrevistados 

e a segunda registrar suas memórias sobre participação em FC no período escolar. Quando 

se trata de memória, considera-se que é no período escolar que o indivíduo constrói parte 

da significação de mundo que o permitirá entender sua própria realidade como cidadão e, 

dentro desse período, um evento marcante na vida de estudantes são as Feiras de 

Ciências. A análise da memória desses sujeitos permitiu identificar o seguinte habitus: as 

FC são atividades exclusivamente experimentais; o conhecimento científico está 

relacionado somente a Ciências da Natureza; reprodução também contribui para a 

Popularização da Ciência; as Ciências da Natureza são especiais; teoria e prática são 

dissociadas; outras áreas do conhecimento como Sociologia, Filosofia e Artes não são 

Ciência; as FC são eventos de DC. Sobre este último, o autor constata/alerta que as 

narrativas evidenciaram que as FC em Espaços Escolares que se constituíram como 

importantes eventos de DC, porém distantes da realidade das pessoas. 

Rodrigues (2019), a partir da constatação, apresentada pela pesquisa do 

Observatório de Museus e Centros de Ciência e Tecnologia em 2015, de que museus e 

centros de ciência e tecnologia não alcançam suficientemente as populações preta e pobre, 

propõem a elaboração de uma metodologia de construção de uma FC a partir do referencial 

freireano. O autor não chega a concretizar sua proposta, ainda assim podemos destacar 

sua contribuição ao tecer um diálogo entre o pensamento pedagógico freireano e os 

modelos de divulgação e popularização da ciência. 

Ramos (2017), por meio de uma pesquisa qualiquantitativa, do tipo observação 

participante, conduziu um estudo com a finalidade de realizar uma pesquisa em alguns 

eventos de feiras de ciências realizados no país (Feira de Tecnologias, Engenharias e 

Ciência - FETEC, Ciência Viva, Feira Brasileira de Ciência e Engenharia - FEBRACE e 

Mostra Ciência e Tecnologia de Ituiutaba - MOCTI), a fim de traçar um panorama desses 

eventos. Se eles se caracterizam em um espaço de DC, se representam um 

desenvolvimento na iniciação científica dos estudantes e como podem contribuir para o 

ensino e aprendizagem da ciência e estimular o interesse e participação dos estudantes em 

relação aos conhecimentos e práticas que envolvem as FC. Como recurso metodológico 

para coleta de dados, foram utilizados dois questionários, um direcionado aos estudantes 
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e outro aos professores orientadores de projetos. A análise das respostas foi feita utilizando 

a análise de conteúdo de Bardin (2016). Como parte dos resultados, o trabalho conseguiu 

evidenciar que não se consegue separar o desenvolvimento científico e tecnológico do país 

das atividades de DC e que as FC podem realmente ser um espaço que auxilia na 

divulgação da ciência. Contudo, apontam que a participação da comunidade nesses 

eventos costuma ser baixa, sendo indicada pelos professores a dificuldade em relação à 

divulgação dos próprios eventos para que esses possam fazer jus ao seu potencial de DC. 

Lunardi (2019) apresenta, em sua pesquisa, o planejamento e implementação de 

uma FC cujo tema gerador foi a História da Diabetes no século XX, a partir de recursos 

metodológicos de DC, como a leitura e análise de textos de DC, que oportunizaram um 

estudo interdisciplinar e a apresentação dos trabalhos discentes à comunidade escolar. As 

etapas de desenvolvimento foram registradas em Diário de Bordo pelos alunos e em Diário 

de Campo pela professora/pesquisadora. São elas: Levantamento dos conhecimentos dos 

alunos sobre Reações Químicas, História da Ciência e da Diabetes e Desenvolvimento de 

Projeto de Pesquisa; Acompanhamento das atividades de cada grupo; Exposição dos 

trabalhos na FC e; Produção de um Objeto de Aprendizagem Virtual, a partir de um dos 

trabalhos apresentados na FC e Metodologias utilizadas junto aos Discentes. Para a análise 

dos dados, foi utilizada a Análise Microgenética, de Vygotsky, voltada para um estudo dos 

detalhes, minúcias e episódios que podem oferecer indicadores significativos sobre a 

aprendizagem dos estudantes e o desenvolvimento de suas abstrações. Em suas 

considerações finais, concluiu que a conciliação dos conceitos por meio da leitura e análise 

de textos de DC proporcionou aos estudantes atitudes mais questionadoras, que os 

levaram a ter um comportamento mais reflexivo, assim como lhes possibilitou uma 

compreensão gradual e não linear do processo de construção do conhecimento científico, 

contribuindo com a formação do senso analítico (que julga e faz apreciação) em enunciados 

equivocados da Ciência. 

Gallon et al. (2019) desenvolveram um estudo de natureza teórica com o objetivo 

de analisar as FC como um possível dispositivo para a comunicação e a DC e discutir suas 

possibilidades no favorecimento da propagação e construção do conhecimento científico.  

Como estratégia para a estruturação dos projetos, apresenta-se a Pesquisa em Sala de 

Aula, abrangendo um ciclo reconstrutivo, podendo ser recursivo, requerendo um trabalho 

conjunto entre o professor e os estudantes. Nessa proposta, preveem-se as etapas: 

questionamento, a argumentação e a comunicação. Os autores concluem que as FC 

ultrapassam o objetivo de expor os trabalhos a diferentes públicos e adquirem um aspecto 

formativo a todos os atores envolvidos. Apontam para a ocorrência de momentos em que 

são possíveis situações de comunicação científica entre estudantes com temas de 

pesquisas em comum e/ou pesquisadores que visitam o evento e a DC, em que os 

estudantes-pesquisadores exercitam suas habilidades de socializarem seus achados com 

diferentes públicos. 

Oliveira et al. (2020) desenvolvem um estudo com o objetivo de elucidar como uma 

FC com a temática Mulheres nas Ciências pode contribuir para a relativização de “verdades” 

e, consequentemente, para o processo de formação de opinião pública, respondendo às 

seguintes questões: Qual é o papel de uma FC com a temática Mulheres nas Ciências na 

relativização de “verdades” relacionadas a esta temática? Quais as contribuições dessa FC 
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para a formação de opiniões públicas sobre ciências? Ambas as questões são respondidas 

na perspectiva de alguns dos estudantes participantes da FC. Para a coleta de dados, 

utilizaram-se de entrevista estruturada, isto é, seguindo um roteiro que contém perguntas 

fechadas. As entrevistas foram transcritas e feita a Análise de Conteúdo de Bardin (2016). 

Dentre os resultados obtidos pelos autores, podemos destacar a conclusão de que, 

enquanto estratégia de DC na área de Educação em Ciências, FC apresentam grande 

potencial para favorecer o ensino e a aprendizagem que podem suscitar tomadas de 

consciência dos estudantes para aspectos específicos. Também puderam inferir que a 

abordagem da temática Mulheres nas Ciências, a partir da FC, permitiu que estudantes 

formassem opiniões informadas em diferentes níveis a partir da pesquisa, da produção de 

artefatos materiais e da divulgação do conhecimento. Além disso, defendem que FC sejam 

estratégias de ensino e DC discutidas com mais frequência e detalhamento na formação 

de professores de Ciências. 

Na próxima seção, são propostos os indicadores de potencialização da DC em FC. 
 

Proposição dos Eixos e Indicadores da DC 
 

A proposição dos eixos analíticos foi construída a partir de um processo de síntese 

fundamentado na análise de conteúdo, conforme o método sistematizado por Bardin (2016).  

Inicialmente, realizou-se uma etapa de pré-análise, na qual os 57 trabalhos 

selecionados na revisão foram submetidos a uma leitura flutuante com o objetivo de 

identificar recorrências conceituais, objetivos investigativos e abordagens metodológicas 

presentes na literatura. Em seguida, na fase de exploração do material, foram destacados 

trechos, conceitos-chave e unidades de registro relacionadas às temáticas centrais 

discutidas pelos estudos. Essas unidades foram então organizadas em categorias 

provisórias, agrupadas por proximidade temática e frequência de ocorrência.  

Por fim, na etapa de tratamento e interpretação dos dados, as categorias foram 

sintetizadas em três eixos analíticos mais abrangentes, capazes de representar os 

principais focos de discussão encontrados no conjunto dos trabalhos analisados. Assim, os 

eixos apresentados a seguir não resultam de uma escolha arbitrária, mas de um processo 

de sistematização empírica derivado da análise qualitativa da literatura revisada. 

Diante do exposto, é possível destacar a tendência de uma preocupação com o 

combate à pseudociência, uma valorização do conhecimento produzido nas comunidades 

e o papel das FC na DC de resultados de pesquisas realizadas na Educação Básica. Assim, 

trazemos como resultados desta revisão a proposição de três eixos para DC no contexto 

das FC. A seguir são sintetizados, juntamente com seus respectivos indicadores, os eixos 

a serem levados em consideração em ações de FCs para a potencialização da DC: 

 

Eixo 1: Combate à pseudociência 

 

• Despertar, nos atores sociais envolvidos, o interesse e a valorização do 

conhecimento científico, aproximando o desenvolvimento da FC de suas atividades 

cotidianas; 
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• Atuar com vistas a desfazer, no público, a ideia de que ciência se faz com um 

único método e de forma expedita, mas sim por meio de etapas e processos; 

• Retratar os processos científicos de forma adequada, mostrando os métodos, 

posturas e princípios praticados dentro da ciência; 

• Atuar com vistas a desfazer o estereótipo negativo que muitos têm da figura do 

cientista por entendê-lo como um ser distante da sua realidade; 

• Instigar a curiosidade dos participantes, promovendo o hábito de pensar 

criticamente; 

• Atuar na desmistificação de “verdades” que na verdade são mitos ou Fake News 

que lucram com a disseminação da pseudociência; 

• Adotar uma postura enérgica e inflexível para combater e denunciar a 

pseudociência. 

Eixo 2: Comunidade faz Ciência 

 

•  Pensar a FC, primeiramente, levando em conta as características da 

comunidade onde será realizada, visto que será feita com/por ela e para ela; 

• Desenvolver atividades interdisciplinares, considerando as contribuições que 

podem ser dadas pela variedade de atores sociais envolvidos; 

• Promover espaços onde os participantes compartilhem ideias;  

• Incentivar a argumentação por meio de debates com pautas de interesse social, 

visando à formação cidadã; 

• Fomentar a criação de redes de integração entre escolas e universidades; 

• Promover diálogos que desenvolvam habilidades de argumentação e reflexão, a 

fim de promover a criticidade e formação de repertório; 

• Utilizar a DC durante todo o processo de desenvolvimento dos projetos e não só 

no momento da FC; 

Eixo 3: Escola faz DC 

 

• Propiciar a divulgação de conhecimentos produzidos nas escolas; 

• Possibilitar exposições que sejam dialogadas e adotem uma linguagem simples; 

• Buscar a colaboração com as Artes a fim de melhorar a exposição dos trabalhos, 

visando à maior atração e retenção entre visitantes de FC; 

• Despertar a criticidade nos métodos de apresentação e divulgação dos 

resultados, compartilhando o conhecimento de forma acessível; 

•  Utilizar-se de adaptações, metáforas, criação de ilustrações, recursos interativos 

e Tecnologias da Informação e Comunicação para atrair o público em geral; 

Importante destacar que os Eixos, assim como seus respectivos indicadores, são 

frutos do estudo teórico realizado a partir da revisão da literatura de conveniência (Soares 

et al., 2024) e da presente RSL. Tais Eixos emergem a partir de em um conjunto de 

trabalhos que foram selecionados e analisados e constituem-se conforme apresentado na 

Figura 8. 
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Figura 8 – Eixos e indicadores da DC em FC

 
Fonte: compilação própria que inclui imagem do Google. [1] 

 

Considerações Finais 

 

Conforme apresentado, historicamente, o termo DC tem sido usado 

indiscriminadamente como sinônimo de terminologias associadas, tais como: vulgarização, 

popularização, alfabetização, letramento, comunicação etc., não havendo consenso na 

literatura brasileira sobre as diferenças conceituais e os limites e abrangências de cada um 

desses temas que norteiam o debate sobre DC. Assim, buscou-se trazer uma contribuição 

para a conceituação da DC e alguns fatores que devem ser considerados, no contexto de 

FC, a fim de que estas atividades sejam entendidas e desenvolvidas dentro de um conceito 

que inclua a dimensão dialógica, por meio do estabelecimento do perfil das pesquisas sobre 

DC, identificação dos principais aspectos que delas emergem, discussão dos seus 

principais resultados e recomendações e proposição de indicadores para sua 

potencialização. 

A RSL desenvolvida confirmou a lacuna existente na literatura brasileira acerca 

desta temática e nos permitiu atender aos objetivos propostos, assim como responder às 

questões de pesquisa estabelecidas. Em relação ao foco, emergiram da análise quatro 

categorias, sendo elas: a) FC como espaço de DC; b) DC e Popularização da Ciência; c) 

Apresentados em FC e d) FC. Em relação aos autores mais utilizados na fundamentação 

teórica desses estudos, os mais lembrados foram Moreira (2002; 2021), Massarani (2002; 

2018; 2021; e Bueno (2010), tratando de aspectos conceituais e históricos da DC. 

Os principais resultados e recomendações apontam uma tendência a um consenso 

de que a DC, também realizada em FC, é um meio para a popularização da ciência e para 

o desenvolvimento científico e tecnológico do país. Houve consenso também, em relação 

à necessidade de investimentos em políticas públicas de DC e na formação inicial e 

— 
1 Imagens disponíveis em: https://brasilescola.uol.com.br/fisica/terra-plana.htm e 
https://www.tribunadopampa.com.br/parceria-com-unipampa-fortalece-a-cada-ano-a-feira-de-ciencias-de-
candiota/. 

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/terra-plana.htm
https://www.tribunadopampa.com.br/parceria-com-unipampa-fortalece-a-cada-ano-a-feira-de-ciencias-de-candiota/
https://www.tribunadopampa.com.br/parceria-com-unipampa-fortalece-a-cada-ano-a-feira-de-ciencias-de-candiota/
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continuada de professores, além da melhoria na infraestrutura e na disponibilização de 

recursos por parte dos órgãos competentes. 

Ainda que sejam diversos os meios pelos quais é possível realizar a DC, é 

importante dar o devido destaque às FCs, visto que elas se constituem como um meio 

dialógico para que a DC ocorra, onde participação popular é elemento essencial. Esse é 

outro aspecto bastante pontuado pelos autores em suas conclusões. Assim, defende-se 

que as FCs, enquanto um espaço DC, devem manter e, ainda, ampliar seus focos no caráter 

social, que vai além da apresentação de técnicas ou experimentos, mas que se preocupa 

com um problema real da realidade e busca auxílio da C&T para sua resolução. Dito isso, 

é imprescindível que a FC seja pensada, primeiramente, levando em conta as 

características da comunidade onde será realizada, visto que será feita com/por ela e para 

ela. Nesse sentido, Freire (2019, p. 73) coloca que é essencial que “[...] creiamos nos 

homens oprimidos. Que os vejamos como capazes de pensar certo também”.  

Por fim, coloca-se a necessidade de conduzir mais estudos a esse respeito, a fim 

de um melhor tratamento da temática e como perspectiva futura, desenvolver práticas, 

evidenciando a viabilidade e pertinência da aplicação dos Eixos da DC em FC. 
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